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FONÉTICA: FONEMAS; SÍLABA – TONICIDADE; 
ORTOÉPIA – PROSÓDIA; 

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos 
fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). 
Significa literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons 
da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os 
sons da língua quanto à sua função no sistema de comuni-
cação linguística, quanto à sua organização e classificação. 
Cuida, também, de aspectos relacionados à divisão silábi-
ca, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta 
de pronunciar certas palavras. Lembrando que, cada indiví-
duo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato 
da fala. Particularidades na pronúncia de cada falante são 
estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fone-
mas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por 
meio de símbolos gráficos, chamados de letras ou grafe-
mas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro 
capaz de estabelecer uma distinção de significado entre as 
palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que 
marcam a distinção entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua 
portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica 
que você - como falante de português - guarda de cada um 
deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este 
forma os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, 
aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra

- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é 
a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 
exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na 
palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).

- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado 
por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, 
que pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casa-
mento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar 
mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode repre-
sentar:

- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o nú-
mero de fonemas.

Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/	         letras:	
 t  ó  x  i  c  o

		            1 2 3 4 5 6 7	                             1 
2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/	       letras:	  g a  l h 
o

		               1 2  3  4		                              1 
2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não re-
presentam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. 
Nestas palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais 
que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; 
dança: o “n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado 
na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fo-
nema.

Hoje = fonemas:	 ho / j / e /              letras:	 h o j e
		                1   2   3	                          1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma 

corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa 
língua, desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso 
significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma úni-
ca vogal.

Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fone-
mas são chamados de semivogais. A diferença fundamental 
entre vogais e semivogais está no fato de que estas não 
desempenham o papel de núcleo silábico.
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Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expirada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela cavi-
dade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verdadeiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. Seu 
nome provém justamente desse fato, pois, em português, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: /b/, /t/, /d/, 
/v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o tritongo e 
o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-versa) numa mesma sílaba. Pode ser:
- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: sé-rie (i = semivogal, e = vogal)
- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivogal: pai (a = vogal, i = semivogal)
- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas nasais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vogal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. Pode 
ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tritongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia (po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vogal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. Exis-
tem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, a-tle-ta, 
cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.
Há ainda grupos consonantais que surgem no início dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, psi-

-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na escrita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na escrita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ foram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.
Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas para representar um único fonema (di = dois + grafo = letra). 

Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: conso-
nantais e vocálicos.
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Dígrafos Consonantais

Letras 	              Fonemas			        Exemplos
lh		  /lhe/				         telhado
nh		  /nhe/				         marinheiro
ch		  /xe/				         chave
rr		  /re/ (no interior da palavra)	      carro
ss		  /se/ (no interior da palavra)	      passo
qu		  /k/ (qu seguido de e e i)	                  queijo, quiabo
gu		  /g/ ( gu seguido de e e i)	                   guerra, guia
sc		  /se/				         crescer
sç		  /se/				         desço
xc		  /se/				         exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas	 Letras		  Exemplos
/ã/ 	 	 am  		  tampa
 		  an		  canto
/ẽ/	 	 em	 	 templo
 		  en   		  lenda  
 /ĩ/	 	 im	 	 limpo
 		  in		  lindo
 õ/		  om		  tombo   
 		  on  		  tonto   
/ũ/	 	 um	 	 chumbo
 		  un		  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: 
guitarra, aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” 
representa um fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também 
não há dígrafos quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = /agua/  
nós pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em guitarra = /gitara/ - 
não pronunciamos o “u”, então temos dígrafo [aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”]. Portanto: 8 letras e 6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos), existem letras que representam dois 
fonemas. Sim! É o caso de “fixo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifixo também são exem-
plos de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, redação / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São Paulo: 

Saraiva, 2010.
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QUESTÕES

1-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE 
DE LIBRAS – FAFIPA/2014) Em todas as palavras a seguir 
há um dígrafo, EXCETO em 

(A) prazo. 
(B) cantor. 
(C) trabalho. 
(D) professor.

1-) 
(A) prazo – “pr” é encontro consonantal
(B) cantor – “an” é dígrafo 
(C) trabalho – “tr” encontro consonantal / “lh” é dígrafo 
(D) professor – “pr” encontro consonantal q “ss” é dí-

grafo
RESPOSTA: “A”.

2-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE 
DE LIBRAS – FAFIPA/2014) Assinale a alternativa em que 
os itens destacados possuem o mesmo fonema consonan-
tal em todas as palavras da sequência. 

(A) Externo – precisa – som – usuário. 
(B) Gente – segurança – adjunto – Japão. 
(C) Chefe – caixas – deixo – exatamente. 
(D) Cozinha – pesada – lesão – exemplo.

2-) Coloquei entre barras ( / / ) o fonema representado 
pela letra destacada:

(A) Externo /s/ – precisa /s/  – som /s/  – usuário /z/ 
(B) Gente /j/  – segurança /g/   – adjunto /j/  – Japão  /j/ 
(C) Chefe /x/   – caixas   /x/   – deixo   /x/   – exatamente   

/z/  
(D) cozinha  /z/  – pesada  /z/  – lesão /z/– exemplo  /z/
RESPOSTA: “D”.

3-) (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR/PI – CURSO 
DE FORMAÇÃO DE SOLDADOS – UESPI/2014) “Seja 
Sangue Bom!” Na sílaba final da palavra “sangue”, encon-
tramos duas letras representando um único fonema. Esse 
fenômeno também está presente em:  

A) cartola. 
B) problema. 
C) guaraná. 
D) água. 
E) nascimento.

3-) Duas letras representando um único fonema = dí-
grafo

A) cartola = não há dígrafo
B) problema = não há dígrafo 
C) guaraná = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
D) água = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
E) nascimento = dígrafo: sc
RESPOSTA: “E”.

SÍLABA

A palavra amor está dividida em grupos de fonemas 
pronunciados separadamente: a - mor. A cada um des-
ses grupos pronunciados numa só emissão de voz dá-se 
o nome de sílaba. Em nossa língua, o núcleo da sílaba é 
sempre uma vogal: não existe sílaba sem vogal e nunca 
há mais do que uma vogal em  cada sílaba. Dessa forma, 
para sabermos o número de sílabas de uma palavra, deve-
mos perceber quantas vogais tem essa palavra. Atenção: 
as letras i e u (mais raramente com as letras e e o) podem 
representar semivogais.

Classificação das palavras quanto ao número de 
sílabas

- Monossílabas: possuem apenas uma sílaba. Exem-
plos: mãe, flor, lá, meu;

- Dissílabas: possuem duas sílabas. Exemplos: ca-fé, 
i-ra, a-í, trans-por;

- Trissílabas: possuem três sílabas. Exemplos: ci-ne-
-ma, pró-xi-mo, pers-pi-caz, O-da-ir;

- Polissílabas: possuem quatro ou mais sílabas. Exem-
plos: a-ve-ni-da, li-te-ra-tu-ra, a-mi-ga-vel-men-te, o-tor-ri-
-no-la-rin-go-lo-gis-ta. 

Divisão Silábica

Na divisão silábica das palavras, cumpre observar as 
seguintes normas:

- Não se separam os ditongos e tritongos. Exemplos: 
foi-ce, a-ve-ri-guou;

- Não se separam os dígrafos ch, lh, nh, gu, qu. Exem-
plos: cha-ve, ba-ra-lho, ba-nha, fre-guês, quei-xa;

- Não se separam os encontros consonantais que ini-
ciam sílaba. Exemplos: psi-có-lo-go, re-fres-co;

- Separam-se as vogais dos hiatos. Exemplos: ca-a-tin-
-ga, fi-el, sa-ú-de;

- Separam-se as letras dos dígrafos rr, ss, sc, sç xc. 
Exemplos: car-ro, pas-sa-re-la, des-cer, nas-ço, ex-ce-len-
-te;

- Separam-se os encontros consonantais das sílabas 
internas, excetuando-se aqueles em que a segunda con-
soante é l ou r. Exemplos: ap-to, bis-ne-to, con-vic-ção, 
a-brir, a-pli-car.

Acento Tônico

Na emissão de uma palavra de duas ou mais sílabas, 
percebe-se que há uma sílaba de maior intensidade sonora 
do que as demais.

calor - a sílaba lor é a de maior intensidade.
faceiro - a sílaba cei é a de maior intensidade.
sólido - a sílaba só é a de maior intensidade.

Obs.: a presença da sílaba de maior intensidade nas 
palavras, em meio à sílabas de menor intensidade, é um 
dos elementos que dão melodia à frase.
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Classificação da sílaba quanto a intensidade
-Tônica: é a sílaba pronunciada com maior intensidade.
- Átona: é a sílaba pronunciada com menor intensidade.
- Subtônica: é a sílaba de intensidade intermediária. 

Ocorre, principalmente, nas palavras derivadas, correspon-
dendo à tônica da palavra primitiva. 

Classificação das palavras quanto à posição da 
sílaba tônica

De acordo com a posição da sílaba tônica, os vocábu-
los da língua portuguesa que contêm  duas ou mais sílabas 
são classificados em:

- Oxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a última. 
Exemplos: avó, urubu, parabéns

- Paroxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a penúl-
tima. Exemplos: dócil, suavemente, banana

- Proparoxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a an-
tepenúltima. Exemplos: máximo, parábola, íntimo

Saiba que: 
- São palavras oxítonas, entre outras: cateter, mister, 

Nobel, novel, ruim, sutil, transistor, ureter. 
- São palavras paroxítonas, entre outras: avaro, aziago, 

boêmia, caracteres, cartomancia, celtibero, circuito, deca-
no, filantropo, fluido, fortuito, gratuito, Hungria, ibero, impu-
dico, inaudito, intuito, maquinaria, meteorito, misantropo, 
necropsia (alguns dicionários admitem também necrópsia), 
Normandia, pegada, policromo, pudico, quiromancia, rubri-
ca, subido(a). 

- São palavras proparoxítonas, entre outras: aerólito, 
bávaro, bímano, crisântemo, ímprobo, ínterim, lêvedo, ôme-
ga, pântano, trânsfuga. 

- As seguintes palavras, entre outras, admitem dupla 
tonicidade: acróbata/acrobata, hieróglifo/hieroglifo, Oceâ-
nia/Oceania, ortoépia/ortoepia, projétil/projetil, réptil/reptil, 
zângão/zangão.

Exercícios

1-Assinale o item em que a divisão silábica é incorreta:

a) gra-tui-to;
b) ad-vo-ga-do;
c) tran-si-tó-rio;
d) psi-co-lo-gi-a;
e) in-ter-stí-cio.

2-Assinale o item em que a separação silábica é incor-
reta:

a) psi-có-ti-co; 
b) per-mis-si-vi-da-de; 
c) as-sem-ble-ia;
d) ob-ten-ção;
e) fa-mí-lia.

3-Assinale o item em que todos os vocábulos têm as 
sílabas corretamente separadas:

a) al-dei-a, caa-tin-ga , tran-si-ção;
b) pro-sse-gui-a, cus-tó-dia, trans-ver-sal;
c) a-bsur-do, pra-ia, in-cons-ci-ên-cia;
d) o-ccip-tal, gra-tui-to, ab-di-car;
e) mis-té-rio, ap-ti-dão, sus-ce-tí-vel.

4-Assinale o item em que todas as sílabas estão corre-
tamente separadas:

a) a-p-ti-dão;
b) so-li-tá-ri-o; 
c) col-me-ia;
d) ar-mis-tí-cio;
e) trans-a-tlân-ti-co.

5- Assinale o item em que a divisão silábica está errada:

a) tran-sa-tlân-ti-co / de-sin-fe-tar; 
b) subs-ta-be-le-cer / de-su-ma-no; 
c) cis-an-di-no / sub-es-ti-mar;
d) ab-di-ca-ção / a-bla-ti-vo;
e) fri-is-si-mo / ma-ci-is-si-mo.

6- Existe erro de divisão silábica no item:

a) mei-a / pa-ra-noi-a / ba-lai-o;
b) oc-ci-pi-tal / ex-ces-so / pneu-má-ti-co;
c) subs-tân-cia / pers-pec-ti-va / felds-pa-to;
d) su-bli-nhar / su-blin-gual / a-brup-to;
e) tran-sa-tlân-ti-co / trans-cen-der / tran-so-ce-â-ni-co.

7- A única alternativa correta quanto à divisão silábica 
é:

a) ma-qui-na-ri-a / for-tui-to;
b) tun-gs-tê-nio / ri-tmo; ;
c) an-do-rin-ha / sub-o-fi-ci-al;
d) bo-ê-mi-a / ab-scis-sa;
e) coe-são / si-len-cio-so.

8- Indique a alternativa em que as palavras “sussurro”, 
”iguaizinhos” e “gnomo”, estão corretamente divididas em 
sílabas:

a) sus - su - rro, igu - ai - zi - nhos, g - no - mo;
b) su - ssu - rro, i - guai - zi - nhos, gno - mo;
c) sus - su - rro, i - guai - zi - nhos, gno - mo;
d) su - ssur - ro, i - gu - ai - zi - nhos, gn - omo;
e) sus - sur - ro, i - guai - zi - nhos, gno - mo.

9- Na expressão “A icterícia nada tem a ver com hemo-
diálise ou disenteria”, as palavras grifadas apresentam-se 
corretamente divididas em sílabas na alternativa:

a) i-cte-rí-cia, he-mo-di-á-li-se, di-sen-te-ria;
b) ic-te-rí-ci-a, he-mo-diá-li-se, dis-en-te-ria;
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ESTRUTURAS LÓGICAS, LÓGICAS DE ARGU-
MENTAÇÃO, DIAGRAMAS LÓGICOS: ENTEN-
DIMENTO DE ESTRUTURAS LÓGICAS DAS 

RELAÇÕES ARBITRÁRIAS ENTRE PESSOAS, LU-
GARES, COISAS, EVENTOS FICTÍCIOS; DEDUZIR 
NOVAS INFORMAÇÕES DAS RELAÇÕES FORNE-
CIDAS E AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES USADAS 
PARA ESTABELECER A ESTRUTURA DAQUELAS 

RELAÇÕES. 

Proposição

Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos que 
exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!

Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 
fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser 
proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verda-
deira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como  ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.

Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.

Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque é 
uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:
I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 

pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.
II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição “ou” é 

verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se sempre um desses 
casos e nunca um terceiro caso.

Valor Lógico das Proposições

Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 
verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)= V essa é a simbologia para indicar que o valor 

lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)= F

Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou fal-
so, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor 
lógico falso.

Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra propo-
sição como parte integrante de si mesma. São geralmente 
designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante

Proposição composta: combinação de duas ou mais 
proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúscu-
las P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.

Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 
parte da proposição composta:

P(p,q)

Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 
composta quando tiver mais de um verbo e proposição sim-
ples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para ser 
proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

Conectivos

Agora vamos entrar no assunto mais interessante: o 
que liga as proposições.

Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos co-
nectivos vem a parte prática.

Definição

Palavras que se usam para formar novas proposições, 
a partir de outras. 

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?



Matemática					     A Opção Certa Para a Sua Realização

APOSTILAS OPÇÃO				    A Sua Melhor Opção em Concursos Públicos

2

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.

q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.

r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.

s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a con-
junção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de trabalhar.

- Disjunção Exclusiva

Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-
balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição ne-

cessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔

p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.

p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 
ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica mate-

mática – São Paulo: Nobel – 2002.

QUESTÕES

01. (IFBAIANO – Assistente em Administração – 
FCM/2017) Considere que os valores lógicos de p e q são 
V e F, respectivamente, e avalie as proposições abaixo.

I- p → ~(p ∨ ~q) é verdadeiro
II- ~p → ~p ∧ q é verdadeiro
III- p → q é falso
IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q é falso

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I e IV. 
(D) II e III.
(E) III e IV.

02. (TERRACAP – Técnico Administrativo – QUA-
DRIX/2017) Sabendo-se que uma proposição da forma 
“P→Q” — que se lê “Se P, então Q”, em que P e Q são 
proposições lógicas — é Falsa quando P é Verdadeira e Q 
é Falsa, e é Verdadeira nos demais casos, assinale a alter-
nativa que apresenta a única proposição Falsa.

(A) Se 4 é um número par, então 42 + 1 é um número 
primo.

(B) Se 2 é ímpar, então 22 é par.
(C) Se 7 × 7 é primo, então 7 é primo.
(D) Se 3 é um divisor de 8, então 8 é um divisor de 15.
(E) Se 25 é um quadrado perfeito, então 5 > 7.
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03. (IFBAIANO – Assistente Social – FCM/2017) Se-
gundo reportagem divulgada pela Globo, no dia 17/05/2017, 
menos de 40% dos brasileiros dizem praticar esporte ou 
atividade física, segundo dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad)/2015. Além disso, concluiu-
-se que o número de praticantes de esporte ou de atividade 
física cresce quanto maior é a escolaridade.

(Fonte: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/menos-
-de-40-dos-brasileiros-dizem-praticar-esporte-ou-atividade-
-fisica-futebol-e-caminhada-lideram-praticas.ghtml. Acesso 
em: 23 abr. 2017).

Com base nessa informação, considere as proposições 
p e q abaixo:

p: Menos de 40% dos brasileiros dizem praticar esporte 
ou atividade física

q: O número de praticantes de esporte ou de atividade 
física cresce quanto maior é a escolaridade

Considerando as proposições p e q como verdadeiras, 
avalie as afirmações feitas a partir delas.

I- p ∧ q é verdadeiro
II- ~p ∨ ~q é falso
III- p ∨ q é falso
IV- ~p ∧ q é verdadeiro

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e II.
(B) II e III.
(C) III e IV.
(D) I, II e III.
(E) II, III e IV.

04. (UFSBA - Administrador – UFMT /2017) Assinale 
a alternativa que NÃO apresenta uma proposição. 

(A) Jorge Amado nasceu em Itabuna-BA. 
(B) Antônio é produtor de cacau.
(C) Jorge Amado não foi um grande escritor baiano.
(D) Queimem os seus livros. 

05. (EBSERH – Médico – IBFC/2017) Sabe-se que p, 
q e r são proposições compostas e o valor lógico das pro-
posições p e q são falsos. Nessas condições, o valor lógico 
da proposição r na proposição composta {[q v (q ^ ~p)] v r} 
cujo valor lógico é verdade, é:

(A) falso 
(B) inconclusivo 
(C) verdade e falso
(D) depende do valor lógico de p
(E) verdade

06. (PREF. DE TANGUÁ/RJ – Fiscal de Tributos – 
MSCONCURSOS/2017) Qual das seguintes sentenças é 
classificada como uma proposição simples? 

 

(A) Será que vou ser aprovado no concurso? 
(B) Ele é goleiro do Bangu. 
(C) João fez 18 anos e não tirou carta de motorista.
(D) Bashar al-Assad é presidente dos Estados Unidos.

07.(EBSERH – Assistente Administrativo – 
IBFC/2017) Assinale a alternativa incorreta com relação 
aos conectivos lógicos:

(A) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então a conjunção entre elas têm valor lógico falso.

(B) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então a disjunção entre elas têm valor lógico falso.

(C) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o condicional entre elas têm valor lógico ver-
dadeiro.

(D) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o bicondicional entre elas têm valor lógico falso.

(E) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o bicondicional entre elas têm valor lógico ver-
dadeiro.

08. (DPU – Analista – CESPE/2016) Um estudante de 
direito, com o objetivo de sistematizar o seu estudo, criou 
sua própria legenda, na qual identificava, por letras, algu-
mas afirmações relevantes quanto à disciplina estudada e 
as vinculava por meio de sentenças (proposições). No seu 
vocabulário particular constava, por exemplo:

P: Cometeu o crime A.
Q: Cometeu o crime B.
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclu-

são no regime fechado.
S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.

Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não re-
cordar qual era o crime B, lembrou que ele era inafiançável.

Tendo como referência essa situação hipotética, julgue 
o item que se segue.

A proposição “Caso tenha cometido os crimes A e B, 
não será necessariamente encarcerado nem poderá pagar 
fiança” pode ser corretamente simbolizada na forma (P∧-
Q)→((~R)∨(~S)).

( )Certo     ( )Errado

09. (PREF. DE RIO DE JANEIRO/RJ – Administra-
dor - PREF. DE RIO DE JANEIRO/2016) Considere-se a 
seguinte proposição: “Se chove, então Mariana não vai ao 
deserto”. Com base nela é logicamente correto afirmar que: 

(A) Chover é condição necessária e suficiente para Ma-
riana ir ao deserto. 

(B) Mariana não ir ao deserto é condição suficiente para 
chover.

(C) Mariana ir ao deserto é condição suficiente para 
chover.

(D) Não chover é condição necessária para Mariana ir 
ao deserto.
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10. (PREF. DO RIO DE JANEIRO – Agente de Admi-
nistração – PREF. DE RIO DE JANEIRO/2016) Considere-
-se a seguinte proposição: 

             P: João é alto ou José está doente. 

O conectivo utilizado na proposição composta P cha-
ma-se: 

(A) disjunção
(B) conjunção
(C) condicional
(D) bicondicional

RESPOSTAS

01. Resposta: D.
I- p → ~(p ∨ ~q) 
  (V) →~(V∨V)
   V→F
    F

II- ~p → ~p ∧ q 
  F→F∧V
  F→F
V

III- p → q 
V→F
F

IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q 
~(F∨F) →V∧V
 V→V
→V

02. Resposta:.E.
Vamos fazer por alternativa:
(A) V→V
V

(B) F→V
  V

(C)V→V
V

(D) F→F
V

(E) V→F
F

03. Resposta: A.
p∧q é verdadeiro
~p∨~q
F∨F

F
p∨q
V∨V
V

~p∧q
F∧V
F

04. Resposta: D.
As frases que você não consegue colocar valor lógico 

(V ou F) não são proposições.
Sentenças abertas, frases interrogativas, exclamativas, 

imperativas

05. Resposta: E.
Sabemos que p e q são falsas.
q∧~p =F
q∨( q∧~p)
F∨F
F
Como a proposição é verdadeira, R deve ser verdadeira 

para a disjunção ser verdadeira.

06. Resposta: D.
A única que conseguimos colocar um valor lógico.
A C é uma proposição composta.

07. Resposta: D.
Observe que as alternativas D e E são contraditórias, 

portanto uma delas é falsa.
Se as duas proposições têm o mesmo valor lógico, a 

bicondicional é verdadeira.

08. Resposta: Errado.
“...encarcerado nem poderá pagar fiança”.
“Nem” é uma conjunção(∧) 

09. Resposta: D.
Não pode chover para Mariana ir ao deserto.

10. Resposta: A.
O conectivo ou chama-se disjunção e também é repre-

sentado simbolicamente por ∨

Tabela-verdade

Com a tabela-verdade, conseguimos definir o valor lógi-
co de proposições compostas facilmente, analisando cada 
coluna.

Se tivermos uma proposição p, ela pode ter V(p)=V ou 
V(p)=F

p
V
F

Quando temos duas proposições, não basta colocar só 
VF, será mais que duas linhas.
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p q
V V
V F
F V
F F

Observe, a primeira proposição ficou VVFF
E a segunda intercalou VFVF.
Vamos raciocinar, com uma proposição temos 2 possi-

bilidades, com 2 proposições temos 4, tem que haver um 
padrão para se tornar mais fácil!

As possibilidades serão 2n, 
Onde:
n=número de proposições

p q r
V V V
V F V
V V F
V F F
F V V
F F V
F V F
F F F

A primeira proposição, será metade verdadeira e me-
tade falsa.

A segunda, vamos sempre intercalar VFVFVF.
E a terceira VVFFVVFF.
Agora, vamos ver a tabela verdade de cada um dos 

operadores lógicos?

-Negação
p ~p
V F
F V

Se estamos negando uma coisa, ela terá valor lógico 
oposto, faz sentido, não?

- Conjunção

Eu comprei bala e chocolate, só vou me contentar se eu 
tiver as duas coisas, certo?

Se eu tiver só bala não ficarei feliz, e nem se tiver só 
chocolate.

E muito menos se eu não tiver nenhum dos dois.

p q p ∧q
V V V
V F F
F V F
F F F

-Disjunção

Vamos pensar na mesma frase anterior, mas com o co-
nectivo “ou”.

Eu comprei bala ou chocolate.
Eu comprei bala e também comprei o chocolate, está 

certo pois poderia ser um dos dois ou os dois.
Se eu comprei só bala, ainda estou certa, da mesma 

forma se eu comprei apenas chocolate.
Agora se eu não comprar nenhum dos dois, não dará 

certo.

p q p ∨q
V V V
V F V
F V V
F F F

-Disjunção Exclusiva

Na disjunção exclusiva é diferente, pois OU comprei 
chocolate OU comprei bala.

Ou seja, um ou outro, não posso ter os dois ao mesmo 
tempo.

p q p∨q
V V F
V F V
F V V
F F F

-Condicional
Se chove, então faz frio.

Se choveu, e fez frio
Estamos dentro da possibilidade.(V)

Choveu e não fez frio
Não está dentro do que disse. (F)

Não choveu e fez frio..
Ahh tudo bem, porque pode fazer frio se não chover, 

certo?(V)

Não choveu, e não fez frio
Ora, se não choveu, não precisa fazer frio. (V)

p q p →q
V V V
V F F
F V V
F F V

-Bicondicional
Ficarei em casa, se e somente se, chover.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM: FUNDAMENTOS 
DE ENFERMAGEM.

DEFINIÇÕES

A enfermagem segundo Wanda Horta é ”A ciência e a 
arte de assistir o ser humano em suas necessidades bási-
cas e torna-lo independente destas necessidades quando 
for possível através do autocuidado’ . A enfermagem como 
ciência pode ser exercida em vários locais tais como : Hospi-
tais, Empresas Particulares (Enf. Do Trabalho),Escolas, Uni-
dades de Saúde. Dentro de introdução á enfermagem estuda-
-se a enfermagem no âmbito hospitalar.

Nos dias de hoje, o hospital é definido segundo a OMS 
como elemento de uma organização de caráter médico so-
cial, cuja função consiste em assegurar assistência médica 
completa, curativa, e preventiva a população e cujos servi-
ços externos se irradiam até a célula familiar considerada 
em seu meio; e um centro de medicina e de pesquisa bios-
social. 

FUNÇÕES DO HOSPITAL
- Preventiva: Principalmente nos ambulatórios, onde 

os pacientes retornam após a alta para controle.
- Educativa : Através da educação sanitária e prática 

da saúde pública visando o paciente, a família e a comuni-
dade. Sob o ponto de vista de formação e aperfeiçoamento 
de profissionais de saúde.

- Pesquisa: O hospital serve de campo para a pesquisa 
científica relacionada á saúde.

- Reabilitação: O hospital através do diagnóstico pre-
coce utilizando os cuidados clínicos, cirúrgicos e especiais 
por meios do qual o paciente adquire condições de retornar 
ao seu meio e suas atividades.

- Curativa: A função a qual o Brasil faz como função 
principal. Tratamento de qualquer natureza.

CLASSIFICAÇÃO

Segundo o tratamento:
Geral: É o hospital destinado á atender pacientes porta-

dores de doenças das várias especialidades médicas.
Especial ou Especializada: Limita-se a atender pa-

cientes necessitados de assistência de determinada espe-
cialidade médica .Ex: Hospital do câncer.

Segundo o número de leitos:
Pequeno porte: hospital com capacidade normal de 

até 50 leitos.
Médio porte: hospital com capacidade normal de 50 a 

150 leitos.
Grande porte: Capacidade normal de 150 a 500 leitos.
Extra ou Especial: capacidade acima de 500 leitos.

TERMINOLOGIA HOSPITALAR

Matrícula ou registro: definido como a inscrição de 
um paciente na unidade médica hospitalar que o habilita ao 
atendimento.

Internação: admissão de um paciente para ocupar um 
leito hospitalar.

Leito Hospitalar: cama destinada á internação de um 
paciente em um hospital. Não é considerado leito hospita-
lar ( cama destinada ao acompanhante, camas transitórias 
utilizadas no serviço diagnóstico de enfermagem, cama de 
pré parto, recuperação pós anestésica e pós operatórios, 
camas instaladas no alojamento de médicos).

Censo Hospitalar Diário: É a contagem a cada 24 ho-
ras do número de leitos ocupados.

Dia Hospitalar: É o período de trabalho, compreendido 
entre dois censos hospitalares consecutivos.

Leito Dia : Unidade representada pela cama á disposi-
ção de um paciente no hospital.

Óbito hospitalar: é o óbito que se verificam no hospital 
após o registro do paciente.

Alta: ato médico que configura a cessação da assistên-
cia prestada ao paciente.

O PACIENTE 

O paciente e o elemento principal de qualquer institui-
ção de saúde. Considera-se paciente todo o individuo sub-
metido a tratamento, controle especiais, exames e observa-
ções medicas. 

O paciente procura o hospital quando atingido pela 
doença, pois  se cria nele angustia, inquietação, que leva 
a exagerar o poder e conhecimento sobre os profissionais 
que o socorrem, muitas vezes torna-se difícil o tratamento 
do doente, originando problemas de relacionamento (pa-
ciente pessoal). 

A doença trás ao paciente graves consequências como: 
• Choque emocional ,
• Ameaça do equilibrio psicológico do paciente, 
• Rompimento das defesas pessoais, 
• Leva a pedir proteção e cuidados, 
• Obriga ao abandono das atividades normais, 
• Ao recolhimento ao leito, 
• Ao afastamento da comunidade .

O paciente ao ser admitido no hospital espera do me-
dico e da enfermagem, uma explicação, uma palavra de 
conforto em relação ao seu estado de saúde. Se isto não 
acontece, o seu quadro psicológico pode ser agravado, le-
vando-o a se tornar submisso e despersonalizado, ou então 
agressivo. 

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM.

SAE- Sistematização do Serviço de Enfermagem

É uma atividade privativa do enfermeiro, que por meio 
de um método e estratégia de trabalho científico realiza a 
identificação das situações de saúde, subsidiando a pres-
crição e implementação das ações de Assistência de enfer-
magem, que possam contribuir para a promoção, preven-
ção, recuperação e reabilitação em saúde do indivíduo, fa-
mília e comunidade. A SAE “Requer do enfermeiro interes-
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se em conhecer o paciente como indivíduo, utilizando para 
isto seus conhecimentos e habilidades, além de orientação 
e treinamento da equipe de enfermagem para a implemen-
tação das ações sistematizadas”.

É um meio para o enfermeiro utilizar seus conhecimen-
tos técnico-científicos, mostrando a sua prática profissional. 
Os enfermeiros na sua grande maioria estão sobrecarrega-
dos com atividades administrativas, muitas vezes levando 
metade de seu tempo gerenciando e coletando informa-
ções. O exercício profissional fica ainda mais árduo, quan-
do nos hospitais a relação enfermeiro/ leitos ocupada , faz 
com que o dia a dia do Enfermeiro, seja um desafio em 
administrar seu tempo realizando tarefas com qualidade.

RESOLUÇÃO COFEN-358/2009

Dispõe sobre a Sistematização da Assistência de En-
fermagem e a implementação do Processo de Enferma-
gem em ambientes, públicos ou privados, em que ocorre 
o cuidado profissional de Enfermagem, e dá outras provi-
dências. O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), no 
uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas pela 
Lei nº 5.905, de 12 de julho de 1973, e pelo Regimento da 
Autarquia, aprovado pela Resolução COFEN nº 242, de 31 
de agosto de 2000;

CONSIDERANDO o art. 5º, Inciso XIII, e o art. 196 da 
Constituição da República Federativa do Brasil, promulga-
da em 05 de outubro de 1988;

CONSIDERANDO a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 
1986, e o Decreto nº 94.406, de 08 de junho de 1987, que 
a regulamenta;

CONSIDERANDO os princípios fundamentais e as nor-
mas do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 
aprovado pela Resolução COFEN nº 311, de 08 de feverei-
ro de 2007;

CONSIDERANDO a evolução dos conceitos de Con-
sulta de Enfermagem e de Sistematização da Assistência 
de Enfermagem; CONSIDERANDO que a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem organiza o trabalho profis-
sional quanto ao método, pessoal e instrumentos, tornando 
possível a operacionalização do processo de Enfermagem;

CONSIDERANDO que o processo de Enfermagem é 
um instrumento metodológico que orienta o cuidado profis-
sional de Enfermagem e a documentação da prática profis-
sional;

CONSIDERANDO que a operacionalização e docu-
mentação do Processo de Enfermagem evidencia a contri-
buição da Enfermagem na atenção à saúde da população, 
aumentando a visibilidade e o reconhecimento profissional;

CONSIDERANDO resultados de trabalho conjunto ha-
vido entre representantes do COFEN e da Subcomissão da 
Sistematização da Prática de Enfermagem e Diretoria da 
Associação Brasileira de Enfermagem, Gestão 2007-2010;

e CONSIDERANDO tudo o mais que consta nos autos 
do Processo nº 134/2009;

RESOLVE:
Art. 1º O Processo de Enfermagem deve ser realizado, 

de modo deliberado e sistemático, em todos os ambientes, 
públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional 
de Enfermagem.

§ 1º – os ambientes de que trata o caput deste arti-
go referem-se a instituições prestadoras de serviços de 
internação hospitalar, instituições prestadoras de serviços 
ambulatoriais de saúde, domicílios, escolas, associações 
comunitárias, fábricas, entre outros.

§ 2º – quando realizado em instituições prestadoras de 
serviços ambulatoriais de saúde, domicílios, escolas, asso-
ciações comunitárias, entre outros, o Processo de Saúde 
de Enfermagem corresponde ao usualmente denominado 
nesses ambientes como Consulta de Enfermagem. Art. 2º 
O Processo de Enfermagem organiza-se em cinco etapas 
inter-relacionadas, interdependentes e recorrentes:

I – Coleta de dados de Enfermagem (ou Histórico de 
Enfermagem) – processo deliberado, sistemático e con-
tínuo, realizado com o auxílio de métodos e técnicas va-
riadas, que tem por finalidade a obtenção de informações 
sobre a pessoa, família ou coletividade humana e sobre 
suas respostas em um dado momento do processo saúde 
e doença.

II – Diagnóstico de Enfermagem – processo de inter-
pretação e agrupamento dos dados coletados na primeira 
etapa, que culmina com a tomada de decisão sobre os con-
ceitos diagnósticos de enfermagem que representam, com 
mais exatidão, as respostas da pessoa, família ou coletivi-
dade humana em um dado momento do processo saúde e 
doença; e que constituem a base para a seleção das ações 
ou intervenções com as quais se objetiva alcançar os resul-
tados esperados.

III – Planejamento de Enfermagem – determinação dos 
resultados que se espera alcançar; e das ações ou inter-
venções de enfermagem que serão realizadas face às res-
postas da pessoa, família ou coletividade humana em um 
dado momento do processo saúde e doença, identificadas 
na etapa de Diagnóstico de Enfermagem.

IV – Implementação – realização das ações ou inter-
venções determinadas na etapa de Planejamento de En-
fermagem.

V – Avaliação de Enfermagem – processo deliberado, 
sistemático e contínuo de verificação de mudanças nas res-
postas da pessoa, família ou coletividade humana em um 
dado momento do processo saúde doença, para determinar 
se as ações ou intervenções de enfermagem alcançaram 
o resultado esperado; e de verificação da necessidade de 
mudanças ou adaptações nas etapas do Processo de En-
fermagem.

Art. 3º O Processo de Enfermagem deve estar baseado 
num suporte teórico que oriente a coleta de dados, o esta-
belecimento de diagnósticos de enfermagem e o planeja-
mento das ações ou intervenções de enfermagem; e que 
forneça a base para a avaliação dos resultados de enfer-
magem alcançados.

Art. 4º Ao enfermeiro, observadas as disposições da Lei 
nº 7.498, de 25 de junho de 1986 e do Decreto nº 94.406, 
de 08 de junho de 1987, que a regulamenta, incumbe a li-
derança na execução e avaliação do Processo de Enfer-
magem, de modo a alcançar os resultados de enfermagem 
esperados, cabendo-lhe, privativamente, o diagnóstico de 
enfermagem acerca das respostas da pessoa, família ou 
coletividade humana em um dado momento do processo 
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saúde e doença, bem como a prescrição das ações ou in-
tervenções de enfermagem a serem realizadas, face a es-
sas respostas.

Art. 5º O Técnico de Enfermagem e o Auxiliar de Enfer-
magem, em conformidade com o disposto na Lei nº 7.498, 
de 25 de junho de 1986, e do Decreto 94.406, de 08 de 
junho de 1987, que a regulamenta, participam da execução 
do Processo de Enfermagem, naquilo que lhes couber, sob 
a supervisão e orientação do Enfermeiro.

Art. 6º A execução do Processo de Enfermagem deve 
ser registrada formalmente, envolvendo:

a) um resumo dos dados coletados sobre a pessoa, 
família ou coletividade humana em um dado momento do 
processo saúde e doença;

b) os diagnósticos de enfermagem acerca das respos-
tas da pessoa, família ou coletividade humana em um dado 
momento do processo saúde e doença;

c) as ações ou intervenções de enfermagem realizadas 
face aos diagnósticos de enfermagem identificados;

d) os resultados alcançados como conseqüência das 
ações ou intervenções de enfermagem realizadas.

Art. 7º Compete ao Conselho Federal de Enfermagem e 
aos Conselhos Regionais de Enfermagem, no ato que lhes 
couber, promover as condições, entre as quais, firmar con-
vênios ou estabelecer parcerias, para o cumprimento desta 
Resolução.

Art. 8º Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação, revogando-se as disposições contrárias, em es-
pecial, a Resolução COFEN nº 272/2002.

Brasília-DF, 15 de outubro de 2009.
MANOEL CARLOS NERI DA SILVA
COREN-RO nº 63.592
Presidente GELSON LUIZ DE ALBUQUERQUE
COREN-SC nº. 25.336
Primeiro-Secretário

A enfermagem iniciou sua caminhada para a adoção de 
uma prática baseada em conhecimentos científicos, aban-
donando gradativamente a postura de atividade caritativa, 
intuitiva e empírica. Com esse intuito, diversos conceitos, 
teorias e modelos específicos à enfermagem foram e estão 
sendo desenvolvidos, com a finalidade de prestar uma as-
sistência, ou seja, planejar as ações, determinar e gerenciar 
o cuidado, registrar tudo o que foi planejado e executado e, 
finalmente, avaliar estas condições, permitindo assim ge-
rar conhecimentos a partir da prática, realizando assim o 
processo de enfermagem. Wanda de Aguiar Horta, desen-
volveu um modelo conceitual, no qual a própria vivência na 
enfermagem, levou-a procurar desenvolver um modelo que 
pudesse explicar a natureza da enfermagem, definir seu 
campo de ação específico e sua metodologia. Essa mes-
ma autora define o processo de enfermagem, como sendo 
a dinâmica das ações sistematizadas e inter-relacionadas, 
visando à assistência ao ser humano. 

No processo de enfermagem a assistência é planeja-
da para alcançar as necessidades específicas do paciente, 
sendo então redigida de forma a que todas as pessoas en-
volvidas no tratado possam ter acesso ao plano de assistên-
cia. Segundo Araújo, o processo de enfermagem possui um 

enfoque holístico, ajuda a assegurar que as intervenções 
sejam elaboradas para o indivíduo e não apenas para a 
doença, apressa os diagnósticos e o tratamento dos proble-
mas de saúde potenciais e vigentes, reduzindo a incidência 
e a duração da estadia no hospital, promove a flexibilida-
de do pensamento independente, melhora a comunicação 
e previne erros, omissões e repetições desnecessárias; 
os enfermeiros obtém satisfação de seus resultados. Para 
Peixoto, acreditam que o processo de enfermagem seja o 
instrumento profissional do enfermeiro, que guia sua prática 
e pode fornecer autonomia profissional e concretizar a pro-
posta de promover, manter ou restaurar o nível de saúde do 
paciente, como também documentar sua prática profissio-
nal, visando a avaliação da qualidade da assistência pres-
tada. Após a promulgação da lei 7.498, de 25 de junho de 
1986, referente ao exercício da enfermagem, dispõe o arti-
go 11, como atividades exclusivas do enfermeiro a consulta 
de enfermagem; prescrição da assistência de enfermagem; 
cuidados diretos de enfermagem a pacientes graves com 
risco de vida; cuidados de enfermagem de maior complexi-
dade e que exijam conhecimentos de base científica e ca-
pacidade de tomar decisões imediatas. 

O processo de enfermagem é sistemático pelo fato de 
envolver a utilização de uma abordagem organizada para 
alcançar seu propósito. Portanto, a Sistematização da As-
sistência de Enfermagem (SAE) é uma atividade privativa 
do enfermeiro, que através de um método e estratégia de 
trabalho científico realiza a identificação das situações de 
saúde/saúde, subsidiando a prescrição e implementação 
das ações de Assistência de Enfermagem, que possam 
contribuir para a promoção, prevenção, recuperação e rea-
bilitação em saúde do indivíduo, família e comunidade. A 
SAE requer do enfermeiro interesse em conhecer o pacien-
te como indivíduo, utilizando para isto seus conhecimentos 
e habilidades, além de orientação e treinamento da equipe 
de enfermagem para a implementação das ações sistema-
tizadas.

Exame físico

O diagnóstico do paciente traça as diretrizes para o tra-
tamento e cuidado de enfermagem. Para que o diagnostico 
seguro seja estabelecido há a necessidade de um exame 
completo, que consta de exame físico e psicológico. Os ins-
trumentos básicos dos exames físicos são os sentidos hu-
manos da visão, tato, audição e olfato. Certos instrumentos 
podem facilitar e oferecer maior precisão quanto a fenôme-
nos acústicos e visuais como estetoscópio e oftalmoscópio. 

Métodos de exame físico

São quatro os métodos universalmente usados para 
exame físico:

-Inspeção: é a observação do estado geral do paciente, 
coloração da pele, presença de deformação como edema, 
estado nutricional, padrão de fala, temperatura corporal, 
postura, movimento do corpo. 

-Palpação: consiste em sentir as estruturas (tecidos, ór-
gão), do corpo através da manipulação.
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-Percussão: efetuada com leves pancadas das pontas 
dos dedos sobre uma área do corpo. O som produzido re-
vela o estado dos órgãos internos.

-Ausculta: consiste em escutar ruídos no corpo, espe-
cialmente para verificar o funcionamento do coração, pul-
mão, pleura e outros órgãos. Para isto utiliza-se o estetos-
cópio.

No exame físico verificar:
-Condições Gerais: estado de consciência, aspecto de 

nutrição e hidratação, expressão facial, condições de loco-
moção, vícios, peso, altura, idade aparente, alergia a dro-
gas.

-Sinais Vitais: Pulso, respiração, pressão arterial, tem-
peratura. 

-Postura e Aparelho Locomotor Motricidade, mecânica 
corporal e marcha. 

-Tórax e Pulmões Contorno, expansibilidade, intensida-
de de ruídos respiratórios.

-Abdômen: Cicatrizes, lesões

Atribuições do auxiliar de enfermagem no exame 
físico:

Preparar o material que consiste em:
- Termômetro
- Oftalmoscópio
- Esfigmomanômetro
- Otoscópio
- Estetoscópio
- Cuba-rim
- Martelo de  percussão
- Vidro com álcool                                                                             
- Abaixador de língua 
- Bolas de algodão
- Fita métrica 
- Toalha 
- Para exames especiais, o material varia conforme o 

exame: espéculo vaginal ,luvas, lubrificantes, laminas, tu-
bos para cultura, etc.)

Preparar o Paciente e o Ambiente :
- Explicar ao paciente o que vai ser feito, a fim de obter 

a sua colaboração; 
- Verificar sua higiene corporal; 
- Oferecer-lhe a comadre (se necessário); 
- Levá-lo- para a sala de exame ou cercar a cama com 

biombo; 
- Dispor o material para o exame sobre a mesa auxiliar; 
- Cobrir o paciente de acordo com o tipo do exame, e 

da rotina do serviço. 
- Obs.:Evitar descobrir o paciente mais do que necessá-

rio, procurando também não atrapalhar o medico: 
- Usar roupas folgadas ou lençóis para permitir mudan-

ças de posição com maior rapidez; 
- Não permitir que o paciente sinta frio descobrindo só 

a região a examinar; 
- Deixá-lo o mais seguro e confortável possível. 

Prestar Assistência Durante o Exame Físico 
- Certificar-se da temperatura e iluminação da sala. Fe-

char janelas se estiver frio e providenciar um foco se a ilu-
minação for deficiente. 

- Verificar T.P.R.P.A , peso, altura e anotar no prontuário; 
- Despir a camisola do paciente, cobrindo-o com lençol; 
- Avisar o medico que o paciente esta pronto para o 

exame; 
- Colocar-se junto a cama do lado oposto aquele que 

estiver o medico; 
- Entregar-lhe os objetos a medida que necessitar. 
- Obs.:Se for o enfermeiro ou auxiliar que for realizar 

o exame físico do paciente ou, colher algum material para 
exame todos os cuidados acima deverão também ser se-
guidos

Posições para o Exame Físico:
a) Posição Ginecológica
Indicações: Exame vaginal, exame vulvo vaginal, lava-

gem vaginal, sondagem vesical, tricotomia). 
- Descrição da Posição:
- Colocar a paciente em de decúbito dorsal; 
- Joelhos flexionados e bem separados, com os pés so-

bre a cama; 
- Proteger a paciente com lençol ate o momento do exa-

me

Técnica 
- Lavar as mãos
- Identificar a paciente, avisando-a que será feito 
- Isolar a cama com biombo 
- Colocar a paciente em decúbito dorsal horizontal; 
- Pedir a paciente para flexionar os membros inferiores, 

colocando os calcanhares na cama; 
- Afastar bem os joelhos; 
- Proteger a paciente com lençol em diagonal, de tal 

forma que uma ponta fique sobre o peito e a outra na região 
pélvica. As outras duas pontas deverão ser presas sob os 
calcanhares da paciente; 

- Colocar a paciente em posição confortável após o 
exame ou tratamento; 

- Recompor a Unidade; 

b) Posição de Decúbito Dorsal 
Indicação: Realizar exame físico 

Técnica: 
- Lavar as mãos
- Identificar o paciente e avisá-lo sobre o que será feito 
- Isolar a cama com biombos; 
- Deitar o paciente de costas com a cabeça e ombros 

ligeiramente elevados por travesseiros, as pernas estendi-
das; 

- Dar condições necessárias para a expansão pulmo-
nar, não dobrando o pescoço ou cintura; 

- Manter os membros superiores ao longo do corpo; 
- Deixar o paciente em posição correta para evitar dis-

tensão dos tendões da perna; 
- Manter os joelhos ligeiramente fletidos e os pés bem 

apoiados; 
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- Evitar a queda dos pés equinos; 
- Proteger o paciente sempre com o lençol, expondo 

apenas o necessário; 
- Colocar o paciente em posição confortável após o 

exame; 
- Recompor a Unidade; 
- Lavar as mãos; 
- Anotar no prontuário do paciente

c) Posição de SIMS 
Indicação:  Exames retais, lavagem intestinal, exames 

vaginais, clister

Técnica
- Lavar as mãos
- Identificar o paciente e avisá-lo sobre o que será feito
- Isolar a cama com biombos
- Colocar o paciente deitado do lado esquerdo
- Aparar a cabeça do paciente sobre o travesseiro
- Colocar o braço esquerdo para trás do corpo
- Flexionar o braço direito e deixá-lo apoiado sobre o 

travesseiro
- Colocar o membro inferior esquerdo ligeiramente fle-

xionado
- Colocar o membro inferior direito fletido ate quase en-

costar o joelho no abdômen
-Deixar o paciente sempre protegido com lençol, expon-

do apenas a região necessária 
- Colocar o paciente em posição confortável após o 

exame ou tratamento; 
- Recompor a Unidade
- Lavar as mãos
- Anotar no prontuário do paciente.

d) Posição de Fowler:
Finalidade: pacientes com dificuldades respiratórias, 

para a alimentação do paciente, pós-operatório nasal, buco 
maxilo, cirurgia de tireoide (tireodectomia).

Técnica:
- Lavar as mãos
- Identificar o paciente e avisá-lo sobre o que será feito 
- Isolar a cama com biombo
- Manter o paciente em posição dorsal,semi-sentado, 

recostado, com os joelhos  fletidos, apoiados em travessei-
ros ou o estrado da cama modificado; 

- Elevar a cabeceira da cama mais ou menos em angulo 
de 45 graus

- Elevar o estrado dos pés da cama para evitar que o 
paciente escorregue

- Verificar se o paciente esta confortável
- Proteger o paciente com lençol
- Deixar o paciente em posição confortável após o exa-

me ou tratamento
- Recolocar o material no lugar
- Lavar as mãos
- Anotar no prontuário do paciente

e) Posição de Decúbito Lateral 
Finalidade: Cirurgias renais, massagem nas costas, 

mudança de decúbito.

Técnica :
- Lavar as mãos
- Identificar o paciente e avisá-lo sobre o que será feito
- Isolar a cama com biombos
- Posicionar o paciente na cama sobre um dos lados
- Colocar a cabeça sobre o travesseiro, apoiando tam-

bém o pescoço
- Colocar outro travesseiro sob o braço que esta supor-

tando o peso do corpo
- Colocar um travesseiro entre as pernas para aliviar a 

pressão de uma perna sobre a outra
- Manter o alinhamento corporal a fim de facilitar a res-

piração; 
- Proteger o paciente com lençol, expondo apenas o 

local a ser examinado; 
- Colocar o paciente em outra posição confortável após 

o repouso de mudança de decúbito ou exame; 
- Recompor a Unidade; 
- Lavar as mãos; 
- Anotar no prontuário do paciente

f) Posição em Decúbito Ventral 
Finalidade:  Laminectomias, cirurgias de tórax poste-

rior, tronco ou pernas. 

Técnica 
- Lavar as mãos
- Identificar o paciente e avisá-lo sobre o que será feito
- Isolar a cama com biombos
- Deitar o paciente com o abdômen sobre a cama ou 

sobre a mesa de exames
- Colocar a cabeça virada para um dos lados
- Colocar os braços elevados, com as palmas das mãos 

apoiadas no colchão, à altura da cabeça ou ao  longo do 
corpo

- Colocar um travesseiro, se necessário, sob a parte 
inferior das pernas e pés, para evitar pressão nos dedos

- Proteger o paciente com lençol
- Colocar o paciente em posição confortável
- Recompor a Unidade
- Lavar as mãos
- Anotar no prontuário do paciente
- Obs.:Em alguns casos esta posição e contra indicada 

( pacientes portadores de incisões abdominais, ou com difi-
culdade respiratória, e idosos, obesos. )

g) Posição Genu-peitoral
Finalidade Exames do reto e vagina, sigmoidoscopia. 

Técnica 
- Lavar as mãos
- Identificar o paciente e avisá-lo sobre o que será feito
- Isolar a cama com biombo
- Solicitar ao paciente para que fique em decúbito ven-

tral 
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